V 



«0* 



Digitized by 



Google 



MEMORIA 

SOBRE A 

CATHECHESE E CIVILISACÃO 

DOS 

indígenas da província 

DE S. PAULO, 

PBLO 

D R * JOAQUIM ANTONIO ^INTO JÚNIOR, 

DIRECTOR DAS ALDÊAS DE CARAPUCUYBA E BARUERY, E ADVOGADO 
DOS INDÍGENAS DA PROVÍNCIA. 





SANTOS, 

TYPOGRAP Hl A COMMERCIAL, 
RUA DE SANTO ANTONIO N. 60. 

1862. 



PRESERVATION 
COPY ADDED 
ORIGINAL TO BÊ 
RETAfNED 



J UL 2 9 1992 



Digitized by 



Fâ5-i<í 



CÀTHECHESE 



E 



(IMLISVCAO DOS INDÍGENAS DA PROVÍNCIA 
DE S. PAULO. 



Ha um ramo do serviço publico nesta Provinda, que 
tem passado desapercebido ; nem tima palavra temos visto 
na imprensa sobre elle, se bem que seja um dos mais 
importantes do Império — queremos fallar da cathechese e 
civilisação dos indígenas — : Occupar-nos-hemos pois deste 
assumpto por alguns momentos. 

Cumpre-nos (ainda que com mágoa) declarar, que ne- 
nhumas providencias tem sido dadas até hoje conducentes 
a produzirem resultado feliz ; referimo-nos á província de 
S. Paulo, porque em outras províncias aíguma cousa se 
tem feito de util, principalmente na província de S. Pedro 
do Sul, onde o aldeamento de Nonohay pode servir de ver- 
dadeiro modelo. 

Em 1846, por occasião da estada de Suas Magestades 
Imperiaes nesta Província, derâo-se os primeiros passos 
para a execução do decreto de 1845, que regulamentou este 
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serviço; foi nomeado director geral o Exm. Sr. brigadeiro 
José Joaquim Machado de Oliveira, e alguns directores 
parciaespara algumas localidades, onde existião vestígios 
de indígenas, e nessa occasião fomos igualmente honrado 
com a nomeação de director das aldeãs de Carapucuyba e 
Baruery, e advogado dos indígenas da Província. 

Occupar-nos-hemos especialmente dos aldeamentos si- 
tuados nos dislrictos de Botucatu e Faxina, porque são essas 
as únicas localidades onde em rigor se podem estabelecer 
aldeamentos regulares. 

Carapucuyba, Baruery, M Boy, Escada, S. Miguel, 
Queluz e outros, são aldeamentos nominaes, onde além de 
não haverem mais do que alguns mestiços, que mal se 
recordão da existência de seus antepassados, estão por tal 
forma confundidos na popoilação actual, q<ue dilficií mente 
poderá alguém discriminai-os, e menos ainda &ugeital-<o& 
ás regras de um aldeamento regular ; accrescendo a tudo 
isto, que os terrenos, q u£ primitivamente Jhes forão dados 
em património, estão *juasi iodos occrçpados por intrusos, 
alguns delles poderosos, e ©enbuns recursos tem 4ade o 
Gwern-e para prapôr os longos e custosos pleitos, qa£ seria 
mister sustentar, para a reivindicação hoje quasi impossí- 
vel desses terrenos. O mesmo não diremos dos aldeamentos 
de S. João Baptista no di-stricto da Faxina, e S. Sebastião 
do Pirajé e Salto Grande no districto de Botucatu; é destes 
ijue nos ©ocuparemos, formando um artigo especial do 
aldeamento do Itacorá ou Salto Grande, que decretado eiri 
Jei, não foi ainda levado á effoito. 

Não se pense, que ao traçar estas linhas somos impellido 
por qualquer despeito, ou desejo de amesquhdiar os esfor- 




— 5 — 



ços que por ventura lenhão sido feitos pelo director geral, 
ou mesmo pelos directores parciaes dos- differentes aldea- 
mentos ; não, pelo contrario, temos em vista prestar-lhes o 
nosso fraco apoio para que possão elles colher algum fructo 
de seu trabalho, e para que se não continue a dizer como 
hoje (e com todo o fundamento de verdade), que estes em- 
pregados são inteiramente inúteis, e perdidos todos os 
sacrifícios e dispêndios destinados á cathechese. 

Quando lamentamos o pouco que se ha feito, o nenhum 
resultado que se ha colhido na cathechese e civilisação dos 
indígenas da Provincia, não aventuramos uma proposição 
á esmo: cila acha o seu fundamento, até nos relatórios 
apresentados á Assembléa Provincial por alguns Presiden- 
tes : — dizia o Exm. Sr. Dr. Josino do Nascimento Silva em 
1854 — « Grandes erros, senão crimes, temos commetUdo 
para com os nossos indígenas ; e parece-me que muito te- 
remos feito, quando conseguirmos, que elles se esqueção 
dos actos de barbara hostilidade por que os temos querido 
cathechisar e civilisar. Não creio que se tenha extinguido 
o zelo apostólico com que em tempos remotos tantas almas 
fórão conquistadas para a religião, tantos homens para a 
civilisação, e tantos braços para o trabalhe); porém é força 
confessar, que elle não brilha agora na Província. » E o que 
acaba de dizer o actual Exm. Presidente da Província em 
seu relatório á Assembléa Provincial? — « Deveria ser este 
(fallando da cathechese) talvez o serviço mais bem montado 
em todas as províncias do Império, porque é bem singular 
que tenhamos feito os maiores sacrifícios para a obtenção 
de população estrangeira, e deixemos entretanto a indígena 
entregue aos seus hábitos selvagens, e concentrada nos 
desertos, em lugar de vir participar das commodidades da 




civilisação e dar ao paiz, em compensação destas, os servi- 
ços que lhe devem os seus naturaes » — : não é pois uma 
opinião individual a que enunciamos; é um pensamento 
official apresentado diante d'Assembléa jpelo próprio Go- 
verno. 

Começado á executar o decreto regulamentar de 1845, 
pela nomeação do director geral e de alguns directores 
parciaes, o I o com as honras de brigadeiro, e os 2°' com as 
de tenentes coronéis, e além disto com o fardamento desti- 
nado para o Estado maior do exercito, grandes èsperanças 
nutrio o publico, de que assim munidos os indios de bri- 
gadeiro e tenentes coronéis verião de dia a dia melhorada 
a sua sorte ; essas esperanças porém forâo desapparecendo 
com a lógica irresistível dos factos, diante da qual o espi- 
rito o mais refractário se curva e humilha. 

Os tempos correrão, e como nenhuns resultados felizes 
se colhessem, entendeu talvez o Governo, que o numero 
dos tenentes coronéis e capitães ainda era pequeno, e sob 
proposta do respectivo director geral, se fizerão novas e 
repetidas nomeações de directores parciaes, de thesourei- 
ros e secretários, de forma que, á julgar pelo numero de 
militares desta ordem que possuimos na capital, dir-se-hia 
que nos achamos cercados de hordas indígenas. 

Esses diversos aldeamentos, porém, cujos directores co- 
nhecem apenas a sua existência no diploma que lhes con- 
ferio honras militares, só tem realidade na secretaria do 
Governo, nos registos e assentos das referidas nomeações, 
nenhuns resultados tem apresentado : e que resultados se 
poderião esperar de taes nomeações ? Acreditamos nos 
bons desejos do Governo, confiamos nas intenções do di- 
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rector geral, queremos .mesmo suppôr, que os directores 
parciaes se esforçarão por colher algum fructo em proveito 
dos indígenas, mas aonde estão esses indígenas? Onde 
existem essas aldêas ? Como chamar de novo á um centro 
indivíduos, que perderão os hábitos da vida commum, 
alguns que nunca a tiverão mesmo; indivíduos que se mis- 
turárão, que se confundirão na população actual ; que forão 
esbulhados de seus terrenos primitivos, deslocados do lu- 
gar em que habitavão, hoje oceupado até por potentados, 
que dificilmente poderão ser convencidos e punidos pelos 
abusos que praticárão, que todos os dias estão praticando 
em face dos directores parciaes, do director geral e do 
Governo ? Se o Governo quer, como pensamos, galvanisar 
esses quasi extinctos centros de população indígena, se 
deseja cobrir com sua égide protectora os infelizes rema- 
nescentes de uma raça exterminada, deve não limitar-se á 
essas aparatosas nomeações, mas prover de meios e recur- 
sos esses empregados para que possão perante os tribunaes 
judiciários (únicos competentes) pedir a reparação dos 
repetidos esbulhos de que em alguns lugares são constan- 
temente víctimas os poucos descendentes, que ainda restão 
dos indígenas primitivos. Realmente o que quer dizer di- 
rector do aldeamento de Queluz, da Escada, de S. Miguel 
e outros lugares? Pois a villa de Queluz, as capellas de S. 
Miguel, M Boy e Escada são hoje aldeamentos de índios ? 
E' possível que o venhão a ser em algum tempo ? Estas são 
as providencias que se tem tomado para melhorar a sorte dos 
infelizes indígenas, que ainda hoje, aos milhares, percor- 
rem foragidos os sertões inhospitos, nús, mortos de fome e 
de miséria, dilacerando-se mutuamente, e acommettendo 
aqui e ali os últimos moradores da raça que se diz civilisada! 
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Deixemos, porém, de um todo, esses aldeamentos sup- 
postos, e oecupcmo-nos especialmente do» de Botucatu e 
Itapéva da Faxina. 

O de S. João Baptista — aldeamento creado á ins- 
tancias e sob a immediata influencia do Exm. barão de 
Antonina, foi desde logo entregue aos cuidados do missio- 
nário capuxinho frei Pacifico do Monte Falco; bem longe 
está de ser um aldeamento regular, e de produzir os salu- 
tares effeitos que delle se devião esperar; porém, baldo de 
recursos, com uma consignação annual miserável, os índios 
encontrão ali apenas a educação moral e religiosa de que 
tanto hão mister ; nenhum outro recurso se faz sentir para 
prendel-os ao solo, para amenisar-lhes a vida selvagem, 
para attrahil-os á civilisação ; plantão e colhem, como 
plantavão e colhião antes do contacto com a raça feliz ; sem 
utensílios aratorios, desconhecendo os mais triviaes rudi- 
mentos das artes mechanicas indispensáveis á vida ; mal 
vestidos ou antes quasi nús, assimilhão-se á nós unicamente 
na occasião das preces, porque nesse momento mostrão 
acreditar no mesmo Deos, nutrem o mesmo sentimento de 
respeito e veneração pelo seu Creador, fallão a mesma 
linguagem, pedem o mesmo pedir do homem civílisado! Mas 
poderá dizer-se que seja este um aldeamento regular ; que 
satisfaça os generosos desejos, as doces esperanças d'a- 
quelles, que tem ainda um pensamento em favor da sorte 
dos indígenas? Sem duvida que não. 

Em S. João Baptista ha um padre, e já não é pouco; ali 
o recemnascido recebe logo na pia baptismal o primeiro 
sacramento do christianismo; o minino aprende a lingua- 
gem com que o christão deve dirigir-se á Deos para pedir- 
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lhe perdão de suas culpas; o adulto vê sanctificada no 
matrimonio a inclinação, que a natureza selvagem havia 
feito dispontar em seu coração virgem; e quando sôa a ho- 
ra extrema, nú, prostrado por terra aos pés da cruz, o 
misero indígena ouve, ao memos, palavras de consolação, 
que se escôão uma á uma, graves e solemnes dos lábios 
d'aquelle, que se habituou a ouvir como o seu melhor 
conselheiro, como o interprete tiel e autorisado da vonta- 
de de Deos ! 

Mas tudo isto nâo basta ; é mister que o contacto do ho- 
mem da natureza com o homem civilisado dê em resultado 
ao primeiro, se não todas, ao menos algumas das vantagens 
da vida social» 

À instrucção intellectual não é menos necessária que a 
instrucção moral; dirigindo o sentimento, é mister não 
deixar desvairar a rasao ; fallando ao coração, é necessário 
fallará intelligcncia, e jamais se formará de um selvagem 
um homem bom, um cidadão prestante, se não se lhe culti- 
var a intelligcncia, porque a estupidez é, e foi em todos os 
tempos considerada como o mais poderoso elemento do 
vicio e do crime. 

Em um aldeamento regular é indispensável, que além 
do sacerdote exista um preceptor, que ensine ao homem 
selvagem â fixar o pensamento, á tornal-o estável, perma- 
nente e duradouro pela linguagem escripta. E' mister 
estabelecer qfficinas, ao menos de ferreiro, onde sejão re- 
parados os estragos dos instrumentos da lavoura, para que 
com esse auxilio poderoso encontrem menos resistência ao 
rasgarem as entranhas da terra, que os deve alimentar e 
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veslir. — E nada disto nos consta que exista n'aquelle al- 
deamento. 

O indígena, que assim lucta braço a braço com as diflicul- 
dades da vida selvagem, não admira, que não tenha ainda 
eomprehcndido a grande diiTercnça que vae da vida nóma- 
de e bruta do homem das mattas, á vida estável, commoda 
e civilisada dos grandes povoados. 

Muito é pois preciso fazer-se ainda para que o aldea- 
mento de S. João Baptista chegue a ser um aldeamento 
regular. 



O aldeamento de S. Sebastião do Pirajú, se al- 
deamento se lhe pode chamar, foi estabelecido debaixo de 
bases erradas, edilicado sobre alicerces balofos, que desde 
os primeiros dias de sua existência bem manifestavão os 
germens de uma ruina próxima e infallivel. 

Este aldeamento foi estabelecido pela nomeação de seu 
director, o cidadão José Joaquim Alves Machado em 1854, 
tendo o Presidente da Província o Exm. Sr. Dr. José Anto- 
nio Saraiva mandado pôr á disposição do mesmo director a 
quantia de 400$000 rs., a fim de ser convenientemente 
distribuída pelos indígenas. Não entraremos na analyse das 
condições de salubridade e fertilidade do terreno, e outras 
muitas, que se deve ter em vista para lançarem-se os pri- 
meiros fundamentos de um tal estabelecimento, e pergun- 
taremos apenas — seria conveniente crear um aldeamento, 
que, quando prosperasse, tinha de exigir uma área conside- 
rável de terreno aproveitável, nos estreitos limites de uma 
azenda particular? Seria utií aproximar tanto o interesse 
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publico do particular, que pudesse este, como quasi sempre 
acontece, supplantar e aniquilar aquelle ? O aldeamento do 
Pirajú nunca teve um dia de prosperidade, passou sempre 
uma vida rachitica, e os índios ali aldeados em pequeno 
numero desde o seu começo, manifestarão sempre ardentes 
desejos de se emanciparem de uma tutela que se lhes tor- 
nava, já não diremos incommoda, mas verdadeiramente 
nociva; aproveitados no interesse particular os seus ser- 
viços sem retribuição, voltarão facilmente aos hábitos da 
indolência, porque o trabalho, e o da lavoura principal- 
mente, é uma pena, um soffrimento, um ónus pesado, que 
só se torna appetccivel, agradável e brando, quando os 
resultados compensão as bagas do suor derramado por lodo 
um dia sob o ardente sol do estio, ou a fadiga dispendida 
com o corpo nú ao travéz das névoas de um rigoroso inverno. 

O que poderia attrahir a attenção do homem selvagem 
para aquelle lugar? Ali não ha, nem jámais houve um 
padre para ministrar os socorros espirituaes, para dar a 
primeira educação moral ; se elle vivia como as feras, 
satisfazendo nas mattas apenas as necessidades animaes, 
como ás feras continuou a viver uma vida toda material no 
chamado aldeamento do Pirajú. Que educação intellectual, 
que instrucção recebião ali os indígenas aldeados? Nenhu- 
ma, e só agora ouvimos dizer que se dispende a insignifi- 
cante quantia de 10 $ 000 rs. mensaes com um homem, que 
se propõe a ensinar-lhes á ler e escrever; mas a quem ? se 
os indígenas do Pirajú abandonarão aquelle lugar, aborre- 
cidos da vida que ali passavão, só differente da anterior na 
falta da independência que o indígena tanto preza, e que 
só se propõe á trocar por vantagens verdadeiras e não fictí- 
cias e apparentes como as que ali achava? 



V 




— 12 — 



O chamado aldeamento do Pirajú figura hoje apenas na 
lei do orçamento, nas estatísticas, nas communicações 0ÍB7 
ciaes, mas não para nós e para aquelles, que tem as infor- 
mações desfavoráveis da triste verdade, que é patente á 
todos os moradores do districto de Botucatu : se as nossas 
palavras não merecera toda a fé por virem desacompanha- 
das do prestigio oflicial, hoje tão robusto e poderoso, que 
falle por nós o Dr. Juiz Municipal d'aquelle termo, que 
informe o Dr. Chefe de Policia da Província, que acaba de 
visitar aquella localidade, e não temos o menor receio de 
que suas informações nos possão desmentir. 

Tal é o estado do aldeamento do Pirajú, esta é a cathe- 
chese e civilisação dos indígenas da Província. 



Em uma das sessões da passada legislatura tivemos oc~ 
casião de apresentar e fundamentar perante a Assembléa 
Provincial de que fazíamos parte, o pensamento de crear no 
lugar denominado Salto Grande um aldeamento regular ; 
esta idéa não soffreu contestação alguma, e apenas appare- 
cerão algumas ligeiras observações tendentes á sustentar o 
já então decahido aldeamento do Pirajú ; foi pois aquella 
idéa convertida em lei, e consignada para a sua realisação 
na lei do orçamento vigente, a quantia de 800 $ 000 rs., na 
mesma occasião, em que se votou para o aldeamento de S, 
João Baptista 600 $ 000 rs. e para o extincto aldeamento do 
Pirajú 400 $ 000 rs., dos quaes parece que se tem dispen- 
dido unicamente as quantias necessárias para o pagamento 



Itacorá ou Salto Grande. 
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dc 10 $ 000 rs. ruensaes á um professor de primeiras letras 
sem alumnos. 

Diremos pois ligeiramente alguma cousa sobre a conve- 
niência da prompta execução da lei provincial. 

A' dois annos mais ou menos começárão á afluir para o 
lugar denominado Itacorá om Salto Grande, no rio Paraná- 
panema, grupos de indígenas, procedentes dos lados do 
Iguatimy abaixo do Paraná, de tribus pertencentes á grande 
família Guarany, e estabelecerão-se com animo manifesto 
de residir no lugar á que dão o nome de Itacorá ou pedra 
rodeada de agua, pela circumstancia de dividir-se o rio em 
dois braços antes de formar o salto em que mais abaixo se 
despenha de 60 a 70 palmos do lado esquerdo, e em uma 
corredeira cora vários pequenos saltos do lado direito, 
unindo de novo as suas aguas depois de deixarem neste 
espaço uma ilha. O Itacorá ou Salto Grande está situado 
no lugar em que os dois rios Pardo e Turvo, depois de se 
unirem duas léguas acima, vem fazer barra no Paranápa- 
nema; é nas margens direita e esquerda deste rio, isto é, 
no território desta Província e no da província do Paraná, 
que se estabelecerão 252 indígenas de todos os sexos e 
idades, levantando ali suas cabanas, plantando milho, feijão, 
arroz, batatas, mandioca, algodão, amendoin, canna, etc, 
e entregando-se aos exercícios da caça e da pesca, que, 
tanto uma como outra, são ali abundantíssimas. 

O Itacorá é um lugar abençoado pela mão da natureza e 
promette um futuro prospero aos que o habitão, se forem 
auxiliados com os recursos da civilisação; elle está coberto 
de frondosas mattas onde as mais rijas e preciosas madeiras 
crescem desaproveitadas; ali epcontrão-sc as seguintes: 
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— a caviuna (ou uiránhanquam), peroba (uiraró), oara- 
ruvá, a canella preta oa (ajuiperé), o cedro (irarij, a 
cabriuva fjuiránhanquamj , aguaiuvira (guijaruvi) madei- 
ra forte e flexível de que fazem arcos; o alecrim (wra- 
penpen), madeira rija e pesada, de que os Índios bravos 
fazem massas e os mansos choupas de frechas; ha ainda 
uma madeira á que os indígenas ali estabelecidos dão o 
nome de (uirárantan) vulgarmente conhecida pelo nome 
de páo ferro, que resiste poderosamente á força do macha- 
do ao ponto de estragal-o, e finalmente o (iguirápirun) ou 
coração de negro, madeira também muito rija, além de 
outras muitas que seria longo enumerar. 

Os indígenas moradores no liacorà dão-se muito á caça 
e á pesca, e possuem espaçosas canoas feitas de enormes 
perobas e de tinboy á que se dá vulgarmente o nome de 
timbory. Nas immediações mesmo do arranchamento en- 
contra-se a anta (borêvy), o veado mateiro (chubiguassú), 
o queixada (tajassú) o tateto (tatetú), a paca (jaichá), a 
cutia (acuty), a arára (guaá), o papagaio (paracaií), o jacu- 
tinga (jacu), o jacú-caca (jacupè) e outros muitos animaes 
e pássaros menos importantes. 

A pesca não ó menos abundante n'aquelle rio ; en- 
conlra-se ali o jahú (surubiguassu), o piracanbussú, o 
pacuguassú,' o dourado (piráju), a piracanjuba (pira- 
puintan) e outros muitos menores e de inferior quali- 
dade. 

A' pouco mais de quatro léguas, nas margens do — Rio 
novo — de um e outro lado, abaixo da barra do Paranápa- 
nema, ha campos vestidos de capim de frécha e de masséga 
fina, excellentes para creações de gado ; até estes campos 
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Icm chegado os Ipochivas ou indios bravos, conhecidos na 
lingua Guarany por Guanás ou Goyanazes. 

Estes indígenas, arranchados á dois annos no lugar aci- 
ma referido, viverão mansamente entregando-se aos traba- 
lhos da lavoura, pesca e caça, sem fazerem excursões fora 
do território de que se apoderarão ; dotados de um espirito 
intelligente e de um caracter pacifico, travarão relações 
com o benemérito cidadão Jose Theodoro de Souza, cuja 
fazenda dista apenas cinco léguas, e tão estreitas se torna- 
rão ellas, que lhe preslão inteira obediência e dão-lhe o 
nome de pai velho. 

Alguns destes indígenas pertencerão ao aldeamento de 
S. João Baptista, outros ao do Pirajú; alguns são baptisados 
e casados, ignorando porém completamente a doutrina 
christãa á cujo grémio pertencem ; muitos porém não rece- 
berão ainda a agua do baptismo. 

A' um* anno que a Assemblèa Provincial reconheceu a 
necessidade de acodir de prompto á estes indígenas com 
os primeiros soccorros indispensáveis para a fundação de 
um aldeamento, porém infelizmente circumstancias houve- 
rão que actuarão tão fortemente no espirito dos executores 
da lei que ella não foi ainda executada. 

A' poucos dias vierão pessoalmente apresentar-se á S. 
Ex. o Sr. Presidente da Província seis indígenas do Salto 
Grande e entre elles tres caciques para o fim de represen- 
tarem a necessidade em que se achão da protecção do 
Governo para firmarem ali sua residência, declarando que 
acima de todas as necessidades collocavão a de um (Japu- 
ieréba) padre que os instruísse nos preceitos da religião e 
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lhes ministrasse os sacramentos ; S. Ex. íallou-lhes palavras 
de amisade e bom acolhimento e depois de fazer informara 
sua petição pelo brigadeiro director geral dos índios, man- 
dou dar um supprimento aos seis que vierão á esta Capital ; 
esses indigenas, porém, respeitosamente recusárão-se á 
receber o favor pelas rasões exaradas em sua petição que 
abaixo transcrevemos, e então o bondadoso e honrado ser- 
tanejo José Theodoro de Souza mandou dar-lhes á expensas 
suas um igual supprimento que elles acceitárão satisfeitos 
por partir d'aquelle á quem dão o nome de pai e á quem 
como tal estimão e respeitão. 

« Illm. e Exm. Sr. Presidente da Província. 

Dizem os indígenas estabelecidos no lugar denominado 
Salto Grande do districto de Botucatú, capitães José, João 
e Antonio, e Antonio Francisco, Jacintho e João, de presen- 
te nesta cidade, por seu advogado abaixo assignado, que 
tendo elles vindo com o fim de reclamarem da solicitude 
do Governo da Província a creação do aldeamento do Salto 
Grande, decretado por lei provincial, e não podendo este 
aldeamento ser desde já estabelecido e regularisado,não só 
em rasão da exiguidade da quantia decretada em lei, como 
e muito principalmente por não ser do aprazimento do 
brigadeiro director geral, que o julga dispensável pela ra- 
são de suppôr os supplicantes apenas em correrias, e sem 
estabilidade n'aquelle lugar ; os supplicantes que tem vi- 
vido até hoje sem outro auxilio mais do que os que gene- 
rosamente lhes tem prestado o honrado cidadão José ^heo- 
doro de Souza, estão deliberados a continuarem dcjbaixo 
da protecção do mesmo, com os soccorros que de sua bon- 
dade e da providente mão da natureza possão receber. 
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Serião, porém, ingratos, se não viessem perante V. Ex. 
agradecer não só a bondade com que os acolheu, como a 
solicitude que empregou para que fossem soccorridos em 
suas necessidades; não podem porém, os supplicantes, 
acccitar o favor do Governo; a horda á que pertencem é 
uma familia de irmãos, entre elles não ha distincção mais 
do que a do sexo, da idade e do mando indispensável para 
conter a ordem; não podem pois voltar á suas habitações 
levando favores que se não estendem á todos : a fome e o 
frio que suppor tarem será geral, mas a commun idade de 
soffrimentos lhes servirá de consolo. Demais, os suppli- 
cantes precisão de soccorros espirituaes, precisão de um 
povoado regular, de oííicinas onde aprendão as artes me- 
chanicas indispensáveis á vida, e nada disto podem obter 
neste momento apezar da boa vontade e do decidido in- 
teresse que V. Ex. mostrou pela sorte dos supplican- 
tes. 

A iVssembléa Legislativa Provincial se acha funccionan- 
do, e a ella os supplicantes vão recorrer por intermédio 
de seu advogado para que ella em sua sabedoria se digne 
providenciar mais eííicazmente sobre uma tão palpitante 
necessidade. 

Os supplicantes, Exm. Sr., não vierfio pedir uma 
esmolla, porque felizmente a abençoada terra em que 
habitão é pródiga em recompensar aquelles que sabem tra- 
balhal-a ; vierão pessoalmente expôr as grandes necessida- 
des de mais de duzentas e cincoenla pessoas, que desejão 
vir ao grémio da civilisação, e muitos dos quaes já baptisa- 
dos não podem comtudo gozar do pasto espiritual, que lhes 
foi promettido na pia do baptismo. 



3 
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Agradecendo pois de todo o coração os favores que V. 
Ex. se dignou fazer-lhes — Pedem a V. Ex. se digne dis- 
pensados de os acceilar. 



« Illms. e Exms. Srs. da Assembléa Legislativa Provin- 
cial de S. Paulo. 

Perante esta Augusla Assembléa comparece o Dr. Joa- 
quim Antonio Pinto Júnior, advogado dos indígenas da 
Província, para o fim de reclamar medidas, que habilitem 
o Governo á levar a effeito o generoso e humanitário 
pensamento, que na passada legislatura foi convertido em 
lei, o da creação de um aldeamento no lugar denominado 
Salto Grande no dislricto do Botucatu. 

Em uma das sessões da ultima legislatura o supplicante 
teve a honra de propôr como deputado similhante medida, 
e tendo enlão compendiado as rasões de alta conveniência 
que para ella actuavão, vio com prazer coroados os seus 
esforços e esta Assembléa em sua sabedoria decretar a 
creação d'aquelle aldeamento consignando para a sua rea- 
lisação uma quota de 800$000 rs. na lei do orçamento 
vigente. 

O supplicante, Exins. senhores, não se faz cargo de vir 
hoje de novo perante esta Assembléa expôr as rasões de 
conveniência publica, que militão para a realisação de uma 
tal medida, ellassão tão salientes, que não podem escapar á 
intelligencia e altenção de seus membros. 



Dr. Joaquim Antonio Pinto Júnior, 
advogado dos indígenas da provinda. » 
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A calliecliese, Exms. senhores, não é um faclo arbitrário, 
exige o concurso das vontades do Governo e das hordas 
que tem de ser aldeadas; se por ventura se pretendesse 
crear um aldeamento forçado, como não ha nem podem 
haver meios de compressão, todos os esforços serião inúteis 
e o Governo jamais conseguiria o seu desideratum, isto é, 
chamar ao grémio da civilisação as hordas barbaras dis- 
persas, 

E' mister que a localidade escolhida offereça vantagens 
que possão atrahir pelo interesse, e esta Assembléa esco- 
lhendo o Salto Grande teve sem duvida em vista o sem 
numero de conveniências que resultão da creação de tal 
aldeamento : a salubridade do lugar, a immensa uberdade 
dos terrqpos situados nas margens do Paranápanema, Turvo 
e Rio Novo ; a riqueza das mattas de que se achão vestidos 
esses terrenos ; a vantagem de estabelecer n'aquella fron- 
teira um estorvo ás invasões das hordas barbaras que 
demorão em pouca distancia ; e sobre tudo a necessidade 
de aproveitar o grande núcleo de população á mais de dois 
annos ali estabelecido, forão rasões bem poderosas para 
que esta Assembléa se dignasse acceitar e converter em lei 
um pensamento que por certo se achava desamparado de 
protecção pela fraqueza d^quelle que o havia concebido e 
apresentado. 

Infelizmente porém esta medida não pôde até ao presente 
ser levada á effeito, e nenhuma outra rasão lhe pode ter 
servido de estorvo a não ser a exiguidade dos meios conce- 
didos na ultima lei do orçamento; podem por ventura 
existir opiniões, ou antes interesses contrários á esta me- 
dida, mas essas opiniões ou interesses jamais terão poder 
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para contrariar a execução de uma lei/ mormente quando o 
Governo da Província se tem mostrado solicito cm attender 
ás reclamações que lhe tem sido feitas. 

Ainda hoje acabão de partir desta Capital seis indígenas 
que vierão reclamar do Exm. Presidente providencias para 
a creação d'aquelle aldeamento ; S. Ex. os acolheu benig- 
namente, ouvio suas reclamações, porém baldo de meios 
para poder levar de prompto á effeito a creação de um 
aldeamento regular, mandou dar aos seis que se achavão 
na Capital, um supprimento dos objectos que julgou mais 
necessários; estes porém respeitosamente agradecerão o 
beneficio e pedirão licença para o não acceitarem ; não foi 
o despeito ou mal entendido- orgulho que os moveu a darem 
este passo ; estes sentimentos não se aninhão ajuda em 
corações que não estão contaminados pelo bafo impuro da 
falsa civilisação do século : estes indígenas pertencem á 
pacifica raça dos Guaranys, vivem como irmãos, e não 
podião por certo voltar carregados de benefícios que não 
se estendião á todos ; e demais, as necessidades culminan- 
tes cuja satisfação mais ambicionão, é a educação intellec- 
tual e moral, essa não podia ser-lhes dada com fâo fracos 
recursos. 

Um aldeamento sem um padre (ou Japuteréba, como 
elles chamão) sem um professor de instrucção primaria, 
sem uma officina ao menos de ferreiro, é uma utopia 
inconcebível. 

Aos esforços do honrado e laborioso sertanejo, o cidadão 
José Theodoro de Souza, se deve a permanência de mais de 
250 indígenas n'aquelle lugar; homem desinteressado, 
possuindo um coração bem formado, tem-se constituído o 
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desvelado protector d'aquelles infelizes, que com rasão lhe 
dão o nome de pai ; foi elle que á expensas suas conduziu 
á esta Capital os que á pouco se apresentarão ao Governo ; 
6 elle que os auxilia em suas necessidades mais urgentes ; 
é em sua fazenda que encontrão lodos os soccorros: de 
uma modéstia á toda a prova, não faz ostentação de seus 
serviços, por isso o seu nome ficaria ignorado se no recinto 
dos representantes da Província não tivesse sido por mais 
de uma vez apontado como um cidadão prestante á quem 
o paiz deve relevantes serviços. 

Em taes e tão vantajosas condições nenhum outro aldea- 
mento prometle um melhor futuro 

O supplicante não possue hoje a honra de ter um assen- 
to nesta casa, não pode vir perante os legisladores da 
Província pleitear os direitos de seus constituintes, mas 
não está privado de recorrerá illustração d'aquelles, que 
melhor ainda preencherão tão honroso encargo, assim 
cheio de confiança — Pede á Assembléa Legislativa da 
Província se digne habilitar com os meios necessários o 
Governo para que possa dar prompta execução á uma me- 
dida que tão sabiamente foi por ella decretada. E. R. M. 
— Dr. Joaquim Antonio Pinto Júnior, advogado dos in- 
dígenas da Província. » 




Conclusão. 



Adherimos completamente ao pensamento do illustrado 
Presidente da Província de que deveria ser a cathechese e 
civilisação dos indígenas o serviço mais bem montado em 
todo o Império, e é pelo muito respeito que nos merece 
a opinião do Governo, que viemos á imprensa reclamar 
contra o estado actual deste serviço na província de S. 
Paulo. 

Os desgraçados indígenas que tanto nos devião merecer, 
não se alitnentão de bons desejos, de grandes e generosas 
esperanças ; é mister que alguma realidade appareça em 
seu auxilio, e essa, talvez pela debilidade de nossa in- 
telligcncia, não a temos ainda enchergado. 

À attenção do Governo em matéria de cathechese deve 
voltar-se nesta Província toda inteira para o sul, porque 
é d'aquellc lado que as hordas bravias ameação a população 
civilisada, e é também d'aquelle lado que as hordas paci- 
ficas e em parte civilisadas reclamão promptos soccorros 
e providencias. 

O aldeamento de S. João Baptista deve ser melhorado, 
completado, elevado á altura de um aldeamento regular, 
onde o indígena aldeado encontre não só a educação mo- 
ral, como a intellectual ; onde aprenda a erguer edifícios 
sólidos e regulares, e para isso é de mister que se lhes 
dê mestres das principaes artes indispensáveis para a edi- 
ficação, como o pedreiro, o carpinteiro, o ferreiro, etc. 

No districto de Botucatá ha apenas um aldeamento no- 
minal, o de S. Sebastião do Pirajú, que jamais correspon- 
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deu ás vistas de sua instituição; mas quando mesmo fosse 
elle muito regular, não era aquella localidade própria para 
ser elle estabelecido. 

A parte povoada e habitada do districto de Botucatu, 
está separada do sertão pela serra chamada dos Agudos, 
que se estende do lado do rio Tietê para o Paranápanema 
que correm mais ou menos parallelos separados por um 
considerável numero de léguas; junto ao Tietê, e entre este 
rio e a referida serra dos Agudos ha uma grande garganta 
que dá passagem para o sertão, e onde convém estabelecer 
uma barreira contra as repetidas invasões dos indios bra- 
vios. 

Do lado do Paranápanema e entre este rio e a referida 
serra, ha igualmente uma garganta não muito distante do 
Itacorá ou Salto Grande, á qual os indios bravios se não 
approximão tanto pela rasão de existir em alguma proxi- 
midade a horda pacifica de que temos tratado sob a deno- 
minação de índios, ou aldeamento do Salto Grande. 

São estes os dois lugares que parecem destinados pela 
mão da Providencia para servirem de guarda avançada da 
civilisação e do progresso. 

Convém que extincto como está de facto o aldeamento do 
Pirajú, o seja igualmente de direito, e que o Governo e a 
Assembléa Provincial reconheção a necessidade de consig- 
nar maiores fundos para elevar ao pé de perfeiçío possível 
o aldeamento do Salto Grande, creando além deste, outro 
no extremo oppostoalém da freguezia dos Lençóes, na 
garganta que desse lado <Já entrada para o sertão, no local 
que depois de um estudo regular se conhecer ser o mais pró- 
prio. 




Estas são as providencias que em nosso humilde enten- 
der poderáõ apresentar algum resultado, chamando ao 
grémio da civilisacão um maior numero de selvagens. 

O emprego das chamadas Bandeiras, além de muito pe- 
rigoso, é praticamente impossível, porque por mais termi- 
nantes que sejão as ordens do Governo, por mais sabias e 
humanitárias as instrucções dadas aos capitães ou chefes 
dessas forças, elles abusão sempre, e desf arte, em vez de 
obterc"m-se os resultados pacíficos que se deseja, ao con- 
trario produz-se no animo desconfiado do selvagem igno- 
rante uma irritação difficil senão impossivel de conter. 

Ainda estão impressos em nossa memoria os horrores 
praticados por algumas Bandeiras ao sul desta Província, 
em território hoje pertencente á província do Paraná, onde 
depois de uma carnificina sem exemplo, os indígenas me- 
nores que ^escaparão ao cutello do algoz civilisado, forão 
vendidos em alguns lugares a 50$000 rs. e 60$000 rs. 
como escravos ou como animaes ferozes, aprehendidos ; já 
nesse tempo nos interessávamos pela sorte dos infelizes 
indígenas e tivemos occasião de reclamar contra tal abu- 
so : ahi estão ainda bem frescas as scenas de vandalismo 
praticadas pelas vingativas Bandeiras do Cuyabá contra os 
assassinos do filho do Presidente d'aquella província, le- 
vando a ferro e fogo hordas inteiras, para punir com o 
sangue de centenares de innocentcs a culpa de dois ou 
Ires, á quem não temos procurado convenientemente attra- 
hir e educar. 

Nutrimos pois as mais bem fundadas esperanças de que 
o illustrado Governo da Província recuará ante o em- 
prego de taes meios, o bem ao contrario fará esforços para 
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levar a effeito o generoso alvitre, que temos a honra de 
offerecer á consideração do publico nas toscas linhas que 
deixamos traçadas. 

Nossas palavras podem ter desagradado á muitos; não ti- 
vemos o propósito de agradar á alguém, e menos ainda 
ode desagradar á este ou áquelle: confiamos ao papel os 
nossos pensamentos, como elles se forão apresentando ao 
nosso espirito em presença deste ramo do serviço publico; 
nem ao menos procuramos vestil-os com aquella belleza de 
phrase que amenisa c torna mais suave a proposição, ain- 
da mesmo quando combate as nossas opiniões ou interesses ; 
não, tratando dos indígenas, falíamos a linguagem do in- 
dígena, tosca, áspera e rude, mas sempre natural e ver- 
dadeira. 

S. Paulo, 16 de Abril de 1862. 



Dr. Joaquim. Antonio Pinto Júnior. 




V 



ADMTAMENTO. 



Já se achava no prélo esta Memoria, quando se nos 
apresentou uni indígena, chefe de uma das hordas aldeadas 
em Nossa Senhora do Loreto de Pirapó, na província do 
Paraná, reclamando a nossa intervenção para com o gover- 
no da Província, afim de poder realisar a sua emigração 
para o Salto do Paranápanema, po lugar em que estão 
á dous annos estabelecidos os indígenas de que nos temos 
occupado, 

E' ainda um argumento em favor do aldeamento do 
Itacorá ou Salto Grande, que á mais de um anno foi 
creado por lei, e no entretanto aquelles indígenas, até 
o presente nenhum beneficio tem recebido do Governo. 

Estamos certos, que logo que o illustrado Director geral 
estudar attenciosamente esta matéria, e procurar informa- 
ções insuspeitas, será o primeiro aesforçar-se pela realisa- 
ção de uma medida, cujas vantagens forão até reconhecidas 
pela passada assembléa desta Província ; ligamos á este 
assumpto o maior interesse y^esejamos que elle seja 
largamente discutido ; não iremos da lula, teremos 
mesmo muito prazer em entrar nella, porque quando se 
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Irala de interesses lâo elevados como estes, devem elles 
ser larga e completamente illucidados. 

Como a representação do capitão Candido Venite do 
aldeamento de Pirapó esteja intimamente ligada com o 
assumpto da Memoria, que offerecemos á judiciosa conside- 
sideração do publico, daremos também á lume essa 
representação. 

« Illustrissimo e Exm. Sr. Presidente da Província. 

Perante V. Ex. comparece o capitão Candido Venite, 
de uma das hordas de Guaranys, situadas no aldeamento 
de Nossa Senhora do LoNHo de Pirapó, da província do 
Paraná, nesta por seu advogado abaixo assignado, para 
o fim de expor succintamente a V. Ex., o estado em que 
o supplicante, e sua tribu se achão, e pedir não só 
permissão para emigrarem para o aldeamento projectado 
no Salto Grande do Paranápanema, no districto de Botucatu, 
como ò auxilio necessário para effectuarem a sua mudança 
para aquelle lugar, e as providencias indispensáveis para 
que lhes seja facultada a entrada, e se lhes conceda 
o terreno de que hão mister, nas proximidades dos 
indígenas alli estabelecidos, com quem a tribu do sup- 
plicante se acha ligada, além de tudo, por laços de sangue ; 
obrigando-se o supplicante á acceitar, respeitar, cumprir 
^ e fazer cumprir todas as ordens, que emanarem do Go- 
verno da Província, ou de qualquer delegado seu que alli 
vá dirigir e governar o aldeamento» 

O supplicante, Exm. Sr^, tendo vindo do Iguatimy para 
o aldeamento de Nossa Senhora do Loreto de Pirapó, com 
a sua gente alli se estabeleceu, e tendo-se apresentado 
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ao Exm. Presidente da província do Paraná, em 24 de 
Junho do anno passado, com quatorzc pessoas, o mesmo 
Exm. Presidente não só mostrou-se muito satisfeito, 
mandando dar ao supplicante e aos que o acompanhárão, 
a cada um, uma espingarda, duas libras de pólvora, 
quatro de chumbo, quatro caixas de espoletas, calça 
e camisa, baeta, chapéo, lenço, facão de matto, quinhentos 
anzóes, navalha de barba, um espelho, um pente, um 
caldeirão, um prato e uma cuia ; e ás mulheres doze 
covados de chita, a cada uma, um lenço, um chalé, 
missangas, tesoura, agulhas, linhas, e dois canivetes, 
como ainda instou com o supplicante para que voltasse 
ao Iguatimy, e convidasse os indígenas alli existentes 
á virem estabelecer-se no aldeamento do Pirapó, que 
serião pelo Governo igualmente soccorridos. 

Neste empenho desceu o supplicante com duas canôas 
do Pirapó, pelo Paranápanema ao Paraná, e tomando 
a foz do Ivinhema, por elle subio, descendo um braço 
deste até encontrar de novo o Paraná, e logo após 
o Iguatimy, pelo qual subio ate o lugar em que seachavão 
situadas as hordas com quem tinha de entender-se. 

De facto, depois de alguma reluctancia da parte dos 
chefes que o não quizêrão acompanhar, conseguio apenas 
que mandassem dez índios para se apresentarem ao 
Governo, o que teve lugar, regressando o supplicante * 
rom elles, e apresentando-se á S. Ex. no dia I o de Fevereiro 
do corrente anno, e em sua companhia os referidos indí- 
genas do Iguatimy : S, Ex. os recebeu com a sua natural 
bondade, mas tendo-se esgotado a insignificante quota des- 
tinada para cathechese, apenas pôde mandar fornecer a 
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cada um, uma foice, um machado, uma camisa, e uma cal- 
ça. Àquelles indígenas por natureza desconfiados, não po- 
dendo por sua ignorância compreheaderem as circumslan- 
cias que inhabilitavão o Governo, para mais largamente 
prover suas necessidades, entenderão que o supplicante os 
havia atraiçoado, e que somente o que se desejava era 
afastal-os do sertão, para serem constrangidos á sentarem 
praça como soldados. 

Em seu regresso para o Pirapo notou o supplicante, 
que elles, não só se conservavão tristonhos e calados, 
como até começavão a apresentar symptomas de rebeldia, 
deixando de obedecer-lhe todas as vezes que chegados aos 
pousos era mister que fossem buscar agua e lenha. 

Este estado de cousas continuou até que, chegando 
a Castro, e tendo de atravessar o sertão em direcção ao 
Jatahy, foi o supplicante avisado por um seu sobrinho 
de 12 annos, que o acompanhava, de que aquclles 
indígenas se havião coligado para assassinarem o sup- 
plicante, logo que se internassem no sertão. 

Em presença deste imminente perigo, o supplicante lhes 
fez ver em Castro, que nenhuma razão tinhão para se 
mostrarem desgostosos delle, visto que nenhuma parte lhe 
podia ser imputada na falta dos supprimentos que elles 
espera vão, e que o supplicante lhes havia offerecido em 
nome do Governo; e que porisso elles podião seguir para { 
o Iguatimy, em quanto elle tinha tomado a resolução de vir 
entender-se com V. Ex. e, se ainda nesta Província não 
encontrasse protecção, deliberado estava á dirigir-se até 
os degráos do Throno Imperial, onde por certo suas 
supplicas serião ouvidas e attendidas. 




O supplicanle, Exm. Sr., não pode dc forma alguma 
permanecer com a sua horda no aldeamento de Pirapó, 
distante do Jalahy 40 léguas, e este dos últimos po- 
voados 23 léguas ; á 63 léguas da civilisação, sem estrada 
do Jatahy ao Pirapó, obrigados a fazerem o transito por 
agua, descendo pelo Tibagy ao Paranápanema e por este , 
até o lugar em que o mesmo faz barra com o Pirapó, onde 
em sua margem está situado o aldeamento; sem um 
sacerdote, sèm um professor de primeiras letras, sem 
ollicinas de qualidade alguma, alli o supplicante e a sua 
gente vivem entregues á natureza selvagem, sem que 
possão nutrir esperanças de verem algum dia melhorada 
ao menos, a sorte de seus filhos. 

Desejoso o supplicanle de receber, se não para si, ao 
menos para sua família alguma instrucção, ambicionando 
pòr-se em contacto com os homens civilisados, e sobre 
tudo, desejando fugir para bem longe daquellas hordas 
do Iguatimy, que erradamente o tomarão por um traidor; 
e que qualquer dia, desconfiados e vingativos como são, 
podem querer punir culpas que o supplicante não com- 
metteu, tem deliberado mudar-se para o Salto Grande, 
e collocar-se, elle e todos os seus em numero de sessenta, 
debaixo da immediata protecção do Governo desta Província. 

E' com estas vistas, que o supplicante veio pessoalmente 
apresentar-se a V. Ex., e agora de novo o faz por intermé- 
dio de seu advogado, certo de que Y. Ex. não só por si, 
como com o auxilio da illustrada Àssembléa Provincial 
que se acha funecionando, se dignará prover o supplicante 
com os meios necessário^ para efFectuar a sua mudança, 
mandando desde logo devidamente organisar o aldeamento 
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do Salto Grande, para que possa reinar alli a obediência, 
o respeito á lei, a moralidade e o cumprimento dos deveres 
religiosos indispensáveis em um aldeamento. 

O supplicante, Exm. Sr., andou mais de dusentas 
léguas, sem dinheiro, sem recurso algum, fiado só na 
caridade dos particulares, e na protecção que as autori - 
dades publicas lhe podessem prestar, para vir perante 
V. Ex. fazer tão justa reclamação, como mostra com 
o documento junto ; e espera cheio de confiança as 
providencias do illustrado Governo da Província, para 
poder regressar ao seio de sua família e companheiros 
e dispôl-os a virem residir no lugar que no Salto Grande 
lhes for por ordem de V. Ex. designado, o que — Pede 
a V. Ex. se digne assim deferir-lhe. — E. II. M. — Pelo 
supplicante, o Dr. Joaquim Antonio Pinto Júnior, 
advogado dos indígenas da Província. » 



Quasi nada temos feilo em favor da sorte dos míseros 
indígenas, e quando alguma vez acordamos, é para respon- 
sabilisal-os ainda pelo nosso desleixo: — « O indígena 
é refractário á civilisação ; preza por de mais a vida 
independente dos mattos, e recusa-se de continuo a su- 
geição e ao trabalho; \ive em permanentes correrias, 
e dilíicilmente fixa a sua residência em um lugar 
determinado; » — tacs são as desculpas que procuramos 
para justificar a nossa inacção, o nosso criminoso 
descuido; pois bem, os factos gritão bem alto contra taes 
proposições, e quando outros muitos factos não tivéssemos 
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para apontar, basta o que se lô na Revista Commercial 
de Santos n. 92 de 15 do corrente mez : 

« Noticia o Mercantil, de Porto Alegre, que na colónia 
militar de Caseros se apresentarão 300 bugres de ambos 
os sexos e todas as idades, capitaneados pelo conhecido 
cacique Doble, pedindo a troca da sua vida errante e nóma- 
de pela vida do trabalho e da civilisação. » 

Queixemo-nos pois de nós e somente de nós. 
S. Paulo, 18 do Abril de 1862. 



Lamentamos profundamente nao termos podido obter 
á mais tempo o n. 296 do Correio do Sul, periódico 
publicado na cidade de Porto Alegre, e que hoje devemos 
ao favor de um amigo, pois teríamos desenvolvido mais 
largamente o que tanto em resumo dissemos acerca do 
aldeamento de Nonohay* 

Julgamos fazer um bom serviço á provinda de S. Paulo, 
dando publicidade á exposição feita ao Governo da pro- 
víncia do Rio Grande do Sul pelo intelligentc e digno 
director cFaqucIle aldeamento o Sr. José Joaquim de Oli- 
veira : 



Dr. Joaquim Antonio Pinto Júnior. 
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« Cathecliese e civilisaçao dos indígenas. 



Foí-me entregue o oflicio de V. Ex., datado de 14. de 
Outubro findo, cobrindo a circular, por copia, do Exra. 
Sr. ministro d'agricultura de 27 de Agosto deste anno, 
dirigida ao Exm. Sr. conselheiro presidente da Província, 
ordenando-me V. Ex M que responda era termo breve aos 
diversos quesitos na mesma especificados/ todos elles con- 
cernentes aos aldeamentos dos indios. 

Foi demasiada bondade em V. Ex. exigir-me similhantes 
esclarecimentos, que na mór parte somente os doutos po- 
deráõ satisfazer condignamente; portanto relevará V. Ex., 
e os Exms. Srs. presidente e ministro, a mesquinhez deste 
trabalho, para o qual tive poucos documentos ofíiciaes que 
me auxiliassem, visto como a ultima vez que recebi a di- 
rectoria deste aldeamento, não me forão entregues os papeis 
existentes em seu archivo ! 

Supposto seja eu o primeiro a reconhecer a imperfeição 
deste trabalho, todavia ouso garantir a V. Ex., que as 
poucas idéas que vou expender, são o resultado de sinceras 
convicções, geradas pela experiência de quatorze annos, 
que hei dedicado a cathechese, e pelo fervoroso desejo de 
ver estes neophitos da civilisação gozarem todas as 
vantagens que ella lhes promette. 

Responderei singularmente aos quesitos, não só em 
obediência ao preceito do Governo, como para com mais 
methodo expender e apreciar os diversos factos, que tem 
de ser explicados. 



Ulm. e Exm» Sr. 



5 
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Mas como não me conste que actualmente haja na 
Província outros aldeamentos, além deste de Nonohay, 
e do Maito Portaguez, em que se acha a tribu do cacique 
Doble, tratarei somente do que dirijo, mesmo porque 
pessoas mais habilitadas poderáõ dar informações mais 
completas ácerca de outros. 

1." 

Quantos aldeamentos existem nesta Província e em que 
^ data for do formados. 

O aldeamento de Nonohay foi creado a 20 de Julho 
de 1846 pelo Exm. vice-presidente o Sr. commendador 
Patrício Corrêa da Camara, que na mesma data lhe deu 
instrucções, nomeando-lhe para director o cidadão João 
Cypriano da Rocha Loires, e director geral interino o juiz 
de direito desta comarca (então de Missões) Dr. José 
Gaspar dos Santos Lima, que a 8 de Setembro do mesmo 
anno veio demarcar o local da aldêa á 3 léguas do Passo 
de Goyoen, e os lerrenos destinados para seu logradouro, 
tudo conforme as ordens que recebeu do governo provin- 
cial. 

Sabe V. Ex. que no anno anterior, 1845, o prestante 
cidadão paulista Francisco Ferreira da Rocha Loires, de 
Garapoava, hoje director geral dos indios em a nova pro- 
víncia do Paraná, secundado pelo capitão Hermógenes 
Carneiro, guiado pelo cacique coroado, Victorino e Condá, 
emprehendeu abrir uma estrada, que communicasse os 
campos de Palmas d'aquella província, com os d'aqui de 
Missões. Tão audaciosa emprèza, cujo risco augmentava- 
lhe o interesse, visto como tinhão de passar por estes 




— 35 — 



campos occupados pelos indios do cacique Nonohay (do 
qual derivárão o nome)» onde 30 annos antes pagarão com 
as vidas igual temerária empreza, os sete enviados pelo 
major Athanagildo em demanda da mesma vereda, desta 
vez, porém, foi coroada do mais feliz successo, depois de 
se reputar perdida, Ao avistarem a bandeira do Sr. Rocha 
acudirão os indios todos armados, com alaridos e amea- 
ças aterradoras embargárão-lhe o passo, justamente ao 
pá do capão onde commettèrão outr'ora aquelle massa- 
cre. 

Valeu, porém, o credito que entre estes selvagens gozava 
o Condá, apparentado e amigo dos principaes da tribu, e 
também o ser o Sr. Francisco da Rocha, filho do finado capi- 
tão Antonio da Rocha Loires, de Garapoava, conhecido e res- 
peitado por muitos d'aquelles selvagens, que outr'ora ali 
estiverão. Com tanto tino elle se houve e taes forão as 
palavras persuasivas do Conda, que os indios trocarão o 
furibundo aspecto por carinhos e obséquios, e desde aquelle 
dia tomárão a resolução de se aldearem. 

Atraz do Sr. Francisco Rocha vinha seu irmão, o Sr. João 
Cypriano da Rocha Loires, que já foi bem acolhido e aga- 
salhado pelos indios. 

Tanto da abertura da estrada (que ainda é a que possuí- 
mos) como da inesperada resolução dos indios, foi pessoal- 
mente communicar ao Exm. Sr. general Conde de Caxias 
o Sr. Francisco da Rocha, por cujo intermédio S. Ex. 
mandou-lhes alguns presentes. Isto passou-se em fins de 
1845, e em meado de 1846 já a vice-presidencia expedio 
as referidas instrucções, e deu-se começo á este aldeamento 
com as tribus, ou famílias que reconhecião por cacique o 
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velho Nonohay, Nicaphim, Aicofé e outros, estabelecen- 
do-se também n'ella o Conda com os seus. 

Ficava ainda errante, além da tribu de Doble na Vaccaria, 
a numerosa tribu de Fon^ue, também de coroados, que afi- 
nal se me apresentou nos fundos da Guarita, muniòipio da 
Cruz Alta, no ultimo de Dezembro de 1846 ; mas voltando 
dias depois ás mattas a reunir algumas famílias dispersas, 
que andavão á caça e á melanca, tornou toda em principio 
de 1847, collocando-se sob minha protecção: immediata- 
mente dei parte desta occorrencia ao governo, á camará e 
ao juiz municipal e orphãos, d'então, o Dr. Antonio Gomes 
Pinheiro Machado ; foi esta autoridade quem primeiro 
auxiliou-me, remeltendo-me algumas fazendas para os Ín- 
dios, compradas sob sua responsabilidade, e alguns prc- 
entes que alcançou da philantropia dos habitantes d'a- 
quella villa. 

Neste mesmo anno creou o governo o aldeamento da 
Guarita, cncarregando-me de sua direcção, até que a 9 de 
Maio de 1854 o Exm, Sr. presidente Sinimbú o reunio ao 
d'aqui, cujo director foi dispensado, e eu nomeado em 
seu lugar. 

Por mais empenho que eu envidasse afim de extirpar 
rivalidades antigas entre os indios de Fongue e os de 
Nonohay, alguns sérios conílictos se derão, pelo que 
aquelles deixárão o local do aldeamento, e vierão se esta- 
belecer ao pé de minha residência, onde tem permanecido 
até hoje : e apezar dos desastres dos tres Serros que fazen- 
do reviver antigos ódios por algum tempo, trouxera o 
alarmados os ódios, hoje reina paz c tranquillidadc em 
ambos os toldos. 
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Talvez que essa rivalidade em homens de á pouco 
sahidos das selvas, nos quaes o temor de ordinário obra 
coin mais eflicacia do que os meios brandos, únicos que 
tenho empregado, tenha sido uma garantia de ordem para 
o aldeamento, visto conio em qualquer emergência ex- 
traordinária pode contar o director com o auxilio eflicaz de 
uma das tribus, para reprimir e punir os desmandos da 
outra : todavia, repito, tenho-me esforçado por extinguil-a. 

Soffreu grande desfalque o Toldo de baixo, em que 
existiâo Condá e os indios de Nonohay, aparentados com 
Nicaphim, Manoel Grande e outros indios mortos em 
consequência do massacre de Clementino dos Santos, e 
seus parentes nos Tres Serros : porquanto, logo depois o 
mesmo Condá retirou-se para 1 Palmas, levando comsigo 
seus filhos, parentes e adherentes em numero de mais de 
oitenta almas, inclusive os restos da tribu Nicaphim : e 
ali de mãos dadas com o cacique Yiry, tem ameaçado 
destruir a tribu de Fongue, no intuito de vingar-se do 
cacique Antonio Prudente, que lhe assassinou um filho, 
Jacintho, que lhe succedêra no cacicado do Toldo de baixo, 
depois de sua retirada para Palmas. Mas o recente falle- 
cimento de Prudente me faz crer, que nada mais se deve 
recêar por aquelle lado, maxime se o governo da provincia 
do Paraná realisar a mudança d'aquelles indios para o 
aldeamento do Chagú: aliás é possível appareçerem novos 
motivos de discórdia. 

2.° 

Be que tribus e de que numero de almas se compõem. 

Como disse ao n. I o , compõe-se hoje o aldeamento de 
Nonohay das tribus coroadas de Fongue no toldo de 
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cima, e restos dos Nonohay, de Nicaphim, e outros no 
de baixo. 

Pelo ultimo recenseamento, que remetti a V. Ex. com o 
meu relatório de 15 de Junho deste anno, existem 590 
almas classificadas pelo modo seguinte ; — Do sexo mas- 
culino—adultos 153, de seis a quatorze annos, 78, de um 
a seis annos, 32, e de menos de um anno, 38, total 301. — 
Do sexo feminino: adultos, 172, e de seis a doze annos 
54, de um a seis annos 21, e menores de um anno 42: 
total 289 : Total de ambos os sexos 590. Fallecêrão neste 
anno dous indios adultos, e nascêrão nove crianças do 
sexo masculino, e sete do feminino. 



Quaes as inclinações e os costumes caracterisados de cada 



Como o geral dos indios do Sul d' America, os coroados 
fazião da caça seu principal alimento; ágeis, robustos, e 
de estatura esbelta, são valentes, e bem disciplinados vi- 
rião a ser excellenles soldados de infantaria. 

Creados sem a menor noção da divindade, e somente 
entregues á seus instinctos sanguinários, elles tem a vin- 
gança como um dever sagrado, para cuja satisfação tem 
por licito commetter atrocidades e pérfidas traições; toda- 
via, já não se repetem alguns actos de barbaridade; ou- 
trora tão comesinhos entre elles. Errantes como erão, é 
visto que a ociosidade fazia seu estado habitual ; alguns 
porém já são assiduos ao trabalho. 



uma dessas tribos. 
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Soffrem a fome com resignação inimitável ; lambem des- 
cuidosos do dia seguinte dcvorão com insaciabilidade es- 
pantosa os alimentos que lhes cahem a mâo. Apreciâo as 
bebidas alcoólicas, e alguns com excesso. 

As mulheres são as suas bestas de carga : além do pe- 
queno filho as costas, sobre um cesto em que baldeão seus 
viveres e haveres, pendido de uma alça d'embira — qui- 
çama — apoiada á testa, ainda carregão o arco e ílexa do 
marido, dirigem e cuidão dos pequenos nas marchas. Nas 
casas e pousos ainda são ellas que preparão as refeições. 
Tecem da casca da ortiga as tangas que usão. 

Homens e mulheres são bem poucos aceiados, pelo que 
exhalãoum forte pituim, embora lavem-se todos os dias, e 
em todos os arroios que passão ; porque o lavatório consiste 
apenas em se refrescarem, sem curarem das immundicies 
que os cobrem. São de natural desconfiados, todavia nelles 
tenho achado alguns de sentimentos nobres, como reco- 
nhecimento e amisade ás pessoas que lhes tenhão feito fa- 
vores; mas naturalmente interesseiros não prestão o me- 
nor serviço sem retribuição. 

Considera vão-nos seus inimigos figadaes, e nos fazião 
todo género de extermínio, atacando de emboscada os vi- 
andantes nas picadas e passos, e nos acampamentos dos 
nossos herveiros. 

Por muitos annos assombrárão os tropeiros de mullas 
com os assassinatos e roubos, que commettião nos Mattos 
Castelhano ePortuguez, e Restinga de Marombas, e era no- 
tável que somente assaltassem quando vinhão com dinhei- 
ro para as compras, preferindo sempre as comitivas mais 
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ricas ; isto fazia presumir que, fossem coniventes cora ho- 
mens civilisados. 



De que desenvolvimento intellectual e moral são os índios 
susceptíveis. 

São susceptíveis de desenvolvimento, ao ponto de se 
tornarem cidadãos úteis e prestadios, — reflro-me a nova 
geração, — desde que o governo lhes proporcione a edu- 
cação civil é religiosa para lhes adoçar os costumes, e des- 
prenderem-se das tradições brutaes, que lhes legão seus 
pais. 



Que meios são necessários para conseguil-o. 

Acabamos de dizer quaes os meios, e para tel-os bastará 
que se execute a lei provincial n. 436 de 3 de dezembro 
de 1859, que autorisou o governo da província a mandar 
construir uma capella neste aldeamento, dotal-a com al- 
faias e paramentos necessários á decente celebração do 
culto divino, que terá a direcção espiritual do aldeamento 
e de todo este districto ; • e crêar uma aula de instrucção 
primaria para o sexo masculino ; mas até hoje ainda não 
se deu execução a essa lei. Aqui morre-se sem os sacra- 
mentos da hora extrema : nascem as crianças e crescem 
sem o baptismo : os índios ignorão as mais comesinhas 
lições do Evangelho, e os moços, terreno fértil para fruc- 
tificar a palavra de Deus, seguem as tendências dos ve- 
lhos : e assim se perde um tempo precioso ! Não é d'agora 
que faço estas observações ; á muito que lamento a falta 
de um sacerdote e minha débil voz não tem sido ouvida : 
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lodavia, repetirei o que disse no meu ultimo relatório : 
« Sou christão, e por isso embora desattendido, continua- 
rei a reclamar pelo pasto espiritual para estes miseros in- 
dígenas, por que espero, que quando Deus ordenar o meu 
passamento, não me julgue por essa falta.» 

6. ° 

O que se ha feito para se lhes ensinar as primeiras lettras 
e as artes fabris. 

Além da lei citada, e ainda não executada, nada mais se 
tem feito no intuito de melhorar a situação deste aldea- 
mento. Únicos trabalhos a que se dão, são os da lavoura ; 
a anno passado já venderão bastante milho, soffreu po- 
rém, carestia no corrente anno, por se dar justamente na 
época das plantações as desordens de Prudente, como já 
communiquei á V. Ex.; também se dão ao fabrico da herva 
matte, as mais das vezes assalariados pelos fabricantes. 
— São procurados pelos tropeiros para os ajudarem na 
passagem das tropas no rio Goyen e picada de Pal- 
mas. 

7. ° 

Que cousas tem até o presente obstado a essa obra civi- 

lisadora. 

As causas são o abandono em que jazem, sem lhes pro- 
porcionar os meios que indiquei. 

8. ° 

Que meios è mister empregar par ar esolvel-os. 

Além da educação moral e intellectual, que lhes virá 

quando se der execução a lei provincial citada, entendo, 

s 
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que o estabelecimento de uma colónia agrícola á margem 
esquerda do Uruguay, entre o Passo de Goyen e a barra 
do ria da Varsia, em correspondência e contacto com o al- 
deamento, e com as outras colónias que se projectão no 
Pepiry, na barra do Juhy, trazendo á vista a lição do exem- 
plo de homens laboriosos, influirá por sem duvida para 
completar sua educação. Mesmo é provável que siga-se o 
entrelaçamento das famílias, o que muito cooperará para o 
mesmo desiderato. 

9.° 

Que relações mantém os aldeamentos com as povoações 
circumvisinhas. 

Só com o Passo Fundo, cabeça do termo, a freguezia do 
Palmar, e a de Palmas no Paraná ; porém estas relações 
pouco progridem pelo péssimo estado das estradas, por 
cujos melhoramentos tenho instado, afim de facilitar-se o 
ingresso de carretas até o aldeamento, e assim termos 
mais a mão a mór parte dos recursos da vida. 

10. 

Que património foi annexado a cada aldeamento. 

Marcarão as instrucções ciladas do governo provincial, 
no artigo I o , todo o campo de Nonohay, permittindo so- 
mente que o l c director, João Cypriano da Rocha Loires, 
conservasse a invernada de animaes que já tinha no mes- 
mo campo. 

li. 

Que cultura é applicavel a seu torrão. 
A da cana, café, algodão, banana, arroz, milho, feijão, 
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e todos os legumes nas terras á beira do Goyen, todas de 
superior qualidade ; alguns posseiros n'ellas já tem plan- 
tações d'este género : as terras de cima da Serra, sobre o 
aldeamento, somente servem para a cultura do milho, 
feijão e mandioca. 

12. 

Quaes sõo as rendas das Aldeãs, quanto especialmente 
produz o arrendamento ou aforamento das terras, como 
tem sido distribuídas essas rendas, e por quem. 

Somente da herva matte, que os indios fabricantes di- 
rectamente vendem ou permutão com os negociantes, e a 
seu arbítrio justão o producto nos seus misteres: outro 
tanto acontece com as sobras de mantimentos, quando ha. 

13. 

Se as terras do património de cada aldêa tem sido con- 
servadas ou usurpadas, e se arrendadas, aforadas ou 
vendidas e por que autoridade. 

Dentro das terras consideradas do aldeamento existe 
um grande numero de moradores, que constitue o 3 o dis- 
tricto civil do termo, sem pagarem coisa alguma. Con- 
victo que boa renda podia tirar o aldeamento do arren- 
damento dos campos, por vezes apresentei á V. Ex. para 
que se dignasse fazer sentir ao governo provincial a van- 
tagem que resultaria em tomar-se esta medida, reservan- 
do-se, porém, o indispensável para o disfructe do aldea- 
mento : infelizmente, como sabe V. Ex., até hoje o gover- 
no nada tem resolvido á respeito. 
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14. 

Se tiverem sido usurpadas, em que data exacta ou pro- 
vável se effectuárão essas invasões, e por quem. 

Não posso assignar cora precisão o tempo em que en- 
trarão os moradores de Nonohay, pois a maioria delles já 
ali achei quando vim tomar posse em 1854. Todos elles, 
porém, se considerão dependentes do aldeamento, salvo o 
capitão João Cypriano da Rocha Loires, 1- director desta 
aldêa de Nonohay, que entrando para aqui em 1845, de- 
fende como sua propriedade os campos que desde então 
oceupava com fazenda de creação, como não é extranho 
á V. Ex. 

15. 

Que providencias tem-se dado para reprimir os abusos 
commettidos contra os índios. 

Não tem apparecido abusos de ordem a reclamar a in- 
tervenção da autoridade. 

16. 

Quantos missionários e cathechistas existem nessa pro- 
víncia em effectivo exercido e como tem procedido. 

Nenhum missionário ou cathechista existe n'esta aldêa, 
tão pouco existe aqui clérigo algum. 

17. 

Se ha ahi clérigos seculares ou regulares em circumstan- 
cias de serem aproveitados no serviço da cathechese. 

Respondido no quesito anterior. 
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18. 



Quantas tribus ainda se achão no estado selvagem e em 
que districto. 

Não me consta que nesla província ainda haja alguma 
tribu selvagem : porém logo além do Uruguai/, abaixo do 
Salto Grande, sei que existe a do cacique Chico coroado 
também, uma verdadeira desmembração da de Fongue. 

19. 

Que probabilidade ha de chamal-os á ci vi li sacão. 

Chico foi creado e educado pelo padre Chagas, antigo 
vigário de Garapoava, que lhe ensinou a doutrina e ajudar 
a missa : logo que chegou á idade adulta voltou aos seus e 
tornou-sc considerado e temido. Em 1837 eu o vi na Gua- 
rita, com outros índios, os quaes na maior parte forão 
barbara e aleivosamente massacrados pelo capitão dissi-. 
dente Vargas, que annos depois soffreu a pena de talião 
acabando ás mãos dos selvagens. Conversei com o Chico : 
achei-lhe intelligencia, e as melhores disposições para se 
apresentar com os seus ; porém o procedimento traiçoeiro 
de Vargas tornou-o intratável no assumpto. 

Vive retirado para além, e nunca mais veio hostilisar- 
nos depois da apresentação de Fongue : porém creio que 
fora gente sua v a que atacou no anno passado os herveiros 
que trabalhavão nos hervaes chamados de Correntes, aci- 
ma do velho povo de S. Xavier. Estou persuadido que se o 
poderá reduzir, maxime empregando-se a influencia de 
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Fongue, e de outros que se dizem seus parentes: e nunca 
esquecendo alguns presentes. 

20. 

O que consta acerca de cada uma em tempos anteriores, 
e que meios se tem empregado para domes tical-os. 

Não me consta cousa alguma acerca destes selvagens nos 
tempos dos jesuítas: nem os seus velhos conservão tradi- 
ção alguma á respeito. 

Presumo que fizessem parte da nação designada com 
/o nome genérico de Tapes, da qual uma boa parte, 
segundo Asara, conservou-se rebelde á ca techese jesuí- 
tica. 

Antigo morador da Guarita onde por vezes bem como 
em suas visinhanças, estes selvagens exercerão suas de- 
predações e carneficinas, procurei, sempre que tive occa- 
sião, alicial-os pelos meios suasórios, recommendando 
igual comportamento aos poucos visinhos disseminados 
por aquella encosta. 

Este procedimento, bem como o aperto em que se vião, 
por um lado do nosso povo que invadia-lhes os mattos, e 
pelo outro de outras tribus inimigas, tudo isto muito con- 
tribuio para que se apresentasse a tribu Fongue. Igual 
comportamento tiverão com os d'aqui os Irmãos Rochas, 
Francisco, e João Gypriano, I o director de Nonohay. E 
até hoje somente se tem empregado os meios brandos, 
salvo uma ou outra vez contra alguns tresmalhados, como 
os que commetterão o massacre dos Tres Serros. 
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21. 

Qwe medidas são mais acommodadas a boa direcção das 
tribus aldeadas e por aldear. 

Referidas nos números anteriores. 

22. 

5c os indios podem dispensar a tutela dos directores 
para se lhes distribuir lotes de terras e se vender o 
restante. 

Director como sou (Testa aldeã, me permittirá V. Ex. 
que me retraia de responder á este quesito ; tanto mais 
que Y. Ex. conhece de perto estes indígenas, e com me- 
lhores fundamentes poderá satisfazer a pergunta. 

Todavia, entendo que o governo pode e mesmo deve 
desde logo providenciar na medição dos terrenos, que re- 
servar aos indios, com uma área correspondente ao seu 
numero, para vender o restante; porque é de lastimar, 
que continuem incultos terrenos feracissimos, destinados 
pela Providencia á um futuro de incalculável prosperidade, 
desde que se anime e promova a navegação do Uruguay. 

23. 

Que noticia ha dos índios que abandonarão os aldeamentos. 

Os únicos que abandonárão este aldeamento forão Vic- 
torino Conda e seus parentes e adherentes, como já disse 
ao quesito n.° 1.°, todos elles forão para Palmas, na pro- 
víncia do Paraná, depois do massacre de Pedro Nicaphim, 
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genro daquelle, e rivalidades com o cacique Antonio 
Prudente. 

E' quanto posso informar á V, Ex., que se dignará re- 
levar a mesquinhez das idéas. 

Oxalá que a palavra autorisada de V. Ex. consiga d^sta 
feita do governo as medidas de que carece este aldea- 
mento, tão vantajosamente collocado! 

Deus guarde a V. Ex., Nonohay 6 de Novembro de 
1861. 

Mm. Exm. Sr. brigadeiro director geral dos indios. 

José Joaquim de Oliveira, 
Director. » 



À necessidade de não demorar por mais tempo a pu- 
blicação deste trabalho, nos priva do prazer de juntar al- 
gumas reflexQes á exposição do illustrado Sr. Oliveira. 
Este assumpto é para todos de tanto interesse, que nos força * 
á talvez em breve e com mais attenção voltarmos á elle. 

S. Paulo, 31 de Abril de 1862. 

Dr. Joaquim Antonio Pinto Júnior. 
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